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DISPONIBILIDADE 

HÍDRICA NA BACIA DO RIO 

SÃO FRANCISCO E NAS 

BACIAS RECEPTORAS: 

CENÁRIOS INCERTOS 



CENÁRIOS POSSÍVEIS DAS MUDANÇAS CLIMÁTICAS: 

ALTERAÇÕES NO REGIME DOS RIOS 

IPCC WGII, 2007 

Variação percentual esperada para a média anual das vazões 

dos rios, comparando duas épocas (1981 to 2000) and 2100 

(Nohara et al., 2006). 

A vazão média dos rios aumentará nas altas  latitudes e nos trópicos úmidos e será reduzida em 

médias altitudes e em parte dos trópicos secos. 

Aumento na 

frequência de dias 

secos consecutivos 

até 2100  

 Aumento na 

frequência e 

amplitude das 

enchentes 



Média anual das temperaturas máxima e mínima para as regiões do 

Alto, Médio, Submédio e Baixo São Francisco, para os anos de 1961 a 

2014. 
Fonte: INMET, 2015, 

Plano SF. 

 

 

 

 

 

PROVAVELMENTE ESSAS 

TENDÊNCIAS SE  

MANIFESTAM TAMBÉM 

NAS BACIAS 

RECEPTORAS. 



A TRANSPOSIÇÃO  



BACIAS BENEFICIADAS PELO EIXO LESTE 
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O PROGRAMA DE INTEGRAÇÃO DAS ÁGUAS DO RIO SÃO FRANCISCO 



E AS ÁGUAS DO SÃO FRANCISCO 

PASSAM POR PERNAMBUCO E  

CHEGAM À PARAÍBA. 

Em um mês, o açude Boqueirão, que 

abastece Campina Grande, recebeu  

cerca de 5 milhões de m³ de água 



EM SEIS ANOS CONSECUTIVOS DE SECA:: 



ESTRATÉGIA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA DE PERNAMBUCO 



NÃO É A PRIMEIRA TRANSPOSIÇÃO; 

EXISTEM REGRAS: SERÃO SUFICIENTES? 



COM GESTÃO ADEQUADA OS DIVERSOS USOS PODERÃO SER AMPLIADOS. 

SOBRE A TRANSPOSIÇÃO PAIRAM GRANDES DESAFIOS: 

- CUIDAR DO SISTEMA 

- MANTER SUSTENTABILIDADE FINANCEIRA 

- EVITAR OS DESPERDÍCIOS 

- ADMINISTRAR OS INEVITÁVEIS CONFLITOS DE INTERESSE PARA USO AGRÍCOLA DENTRO E 

FORA DA BACIA. 
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